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NA REUNIÃO, NO PALÁCIO DO PLANALTO, OS DOIS CONVERSARAM SOBRE 
INVESTIMENTO ENTRE A PROVINCIA E AS EMPRESAS BRASILEIRAS

>>> PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL

Em audiência pública na Câmara, Campos Neto vê 
setor financeiro mais otimista do que o produtivo

LULA E GOVERNADOR 
da província da Argentina 
conversam sobre cooperação

[ ]Participaram também da reunião, os 
ministros Haddad e Celso Amorim 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva recebeu, 
nessa terça-feira (13), o governador da província 
argentina de Buenos Aires, Axel Kicillof. Na reunião, 
no Palácio do Planalto, os dois conversaram sobre as 
possibilidades de cooperação e investimento entre a 
província (que corresponde aos estados no Brasil) e o 
governo e as empresas brasileiras.

“Nós trouxemos propostas de investimento. Vocês 
sabem que as empresas brasileiras que atuam no 
território argentino o fazem, proporcionalmente, em 
maior grau, na província de Buenos Aires. A província 
de Buenos Aires representa cerca de 40% da produção 
total da Argentina, mas também representa 50% do 
produto industrial da Argentina”, disse Kicillof após a 
reunião com Lula.

Participaram do encontro o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e o assessor especial da Presidência 
para assuntos internacionais, Celso Amorim. Mais 
cedo, Kicillof também se reuniu com o vice-presidente 
e ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviço, Geraldo Alckmin.

O governador da província de Buenos Aires é um dos 
principais opositores políticos locais do presidente 
da Argentina, Javier Milei. Kicillof foi ministro da 
economia do governo da presidente Cristina Kirchner 
e se reelegeu para o cargo de governador no ano 
passado em primeiro turno.

“Durante meu mandato anterior visitei São Paulo, 
acompanhamos empresas argentinas, então falamos 
sobre essa experiência, vemos muitas oportunidades 
e cremos fortemente que a chave, então, para cada 
um dos nossos países, ou uma das chaves mais 

importantes, está na integração regional”, disse, 
reforçando o interesse de estreitar vínculos com os 
setores produtivos do Brasil.

“Viemos reforçar e assegurar essa porta para a articulação, 
para a colaboração, para a cooperação e para os resultados 
que vamos ver com o passar do tempo”, acrescentou 
Kicillof, que tem grande interesse em cooperação nas áreas 
de energia e petróleo e nas possibilidades de investimento 
na indústria de gás da província.

O governador disse, ainda, ser favorável à entrada e 
permanência da Argentina no Brics, grupo de nações 
emergentes formado por Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul e que, em janeiro de 2024, passou 
a contar com Egito, Etiópia, Arábia Saudita, Irã e 
Emirados Árabes Unidos.

A Argentina também foi aceita para integrar o bloco, 
mas, antes mesmo do acordo entrar em vigor, Javier 
Milei anunciou a desistência da adesão.

“Lula tem um papel regional e dentro dos Brics 
muito importante, um papel internacional muito 
importante, e me parece que, nesse sentido, nos 
ilumina e nos dá uma perspectiva com relação às 
possibilidades, que não são simplesmente alianças 
vinculadas a posicionamentos políticos e ideológicos, 
mas ao que mais convém para o país”, disse.

Kicillof falou também sobre a situação da Argentina 
sob o governo de Javier Milei e se queixou sobre 
interrupção de repasse de recursos para as províncias, 
previstos em lei, corte de investimentos em programas 
de governo, interrupção de obras públicas e redução 
de aposentadorias.

(Agência Brasil)

O presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, 
disse que, ao contrário do que pensa o senso comum, o 
setor financeiro é mais otimista do que o não financeiro 
com relação às expectativas inflacionárias do país.

A declaração, feita nessa terça-feira (13) durante 
audiência pública na Câmara dos Deputados, tem por 
base as conclusões iniciais da pesquisa Firmus divulgada 
esta semana pelo BC após consulta a 92 empresários de 
setores não financeiros. Segundo a autoridade monetária, 
o levantamento ainda se encontra em sua fase piloto. 

O setor não financeiro compreende basicamente 
empresas e atividades econômicas que não estão 
diretamente ligadas à prestação de serviços financeiros e 
têm foco principalmente na produção de bens e serviços. 
É o caso, por exemplo, dos setores industrial, de comércio, 
serviços e agricultura.

Campos Neto disse que o levantamento feito pelo BC 
responde a críticas contra as outras pesquisas, como o 
Boletim Focus, nas quais são consultadas 120 empresas 
financeiras que, supostamente, lucrariam com a alta dos 
juros, medida adotada sob a justificativa de evitar alta da 
inflação.

“A gente vê [a crítica de que] essa expectativa de inflação 
que é feita nas pesquisas é uma expectativa de mercado 
financeiro; que são pessoas no mercado financeiro que 
têm interesse de ter juros altos. Diante disso, a gente 
realizou a Pesquisa Firmus, que não é feita com o mercado 
financeiro, mas com firmas [empresas do setor não 
financeiro]”, explicou Campos Neto.

“O que a gente vê, quando a gente compara a pesquisa do 
setor real com a pesquisa do setor financeiro, é o contrário 

do que a gente escuta. As firmas acham, em termos de 
[projeção da] inflação, que ela é mais alta do que [projeta] 
o sistema financeiro”, acrescentou.

Durante sua apresentação na audiência conjunta das 
comissões de Desenvolvimento Econômico e de Finanças 
e Tributação, o presidente do BC comparou os resultados 
obtidos na pesquisa Firmes com o boletim Focus.

Em maio de 2024, a expectativa predominante de 
inflação para o ano era de 4%, segundo a Firmus, e de 
3,89%, segundo o boletim Focus – que sonda expectativas 
de agentes de mercado. Para 2025, a expectativa das duas 
pesquisas estava em 4% e 3,77%, respectivamente.

“A gente vê que é exatamente o contrário do que a gente 
lê por aí. Na verdade, as firmas têm sido mais pessimistas 
em relação à inflação do que o mercado financeiro”, 
complementou Campos Neto.

CRÍTICAS
Alguns parlamentares aproveitaram a audiência 

com Campos Neto para criticar a forma como ele vem 
conduzindo a política monetária do BC. Uma delas, 
relativa ao não uso das reservas cambiais para desestimular 
a valorização do dólar e, consequentemente, a alta dos 
juros, uma vez que, valorizada, a moeda norte-americana 
tende a gerar aumento de preços (inflação) no Brasil.

Em resposta, Campos Neto disse que o BC 
faz esse tipo de inter venção no câmbio apenas 
em momentos de estresse no mercado, e que, 
se não o fez, é por entender que não havia 
disfuncionalidade que justificasse esse tipo de 
ação.                                                (Agênc ia  Bras i l )


